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UMA CULTURA LUQRA'TIIVA ícapoeirões antigos: a despeito do !�g;lt,u!la, ��a fi��a da nossa p�a�ao:'�rs,! ,,�a innegavelmente-ve p���Je,..
,

que habítualmente se ateía �ara 1Im- 8�u.eml" Yeíga , &_ 0." ado�t>lr�m para I licidade d. Bra: '1'_ '../

A M' A Iii O 'N A 'par'.' esses terrenos. Impossivel será I Iacilldade, do SE'U, commercro uma elas- _

O
•

ZI um w�ravI
,

, '1' 1 desde ent�o extinguil-a, pois ella tei-, sif�c_ação propria, que di�tingue 'as �e· lhoso �enaSClmento do sentímen-
ma e persiste como uma "praga", e: gumtes -tYI!0s: a branauinha, a '['aJo- : to nacional.

,"

I
não \!;lt!t (�O .paiz quem a .c,on�idere �i���a, 'a_,�'lJretinha, a pintadi!tha. e 'a Parece que. gerações mais pa-

A I t d f·,·
tal. E, entretanto, uma. preciosidade, te. melhtnlw. "

trioticamente I
.

d" d �

"

mamona, p an"a e aCI 1- que só nestes ultimes annos tem sido Os nOIlH)S indicam a cor da semente, _ "esc areci �s, e ,VI�

ma cu.ltura qué vegetal explorada c()�llo,follte, de renda. .- Todos este.s .typos tem mais �u,m.enes.
sao JIl3IS E>eg1}r� e mais vasta

,
- ,I , o que ha ainda a fazer, com resper a mesma rrqneza do oleo, com exeep- que a nossa, vao rasgar novos

em qualquer te�reno, da.1 to a essa exp1oras·ào, é quasi tud_o ?: ção ?O typ� de�,omjnado "�rlln'luinha" horisoutes ,aq&, destinoe .brasilei­
actualmente maior 'lucro de, �alor, extrao rdinar io, em relação a que ,e o mais pobr�, e por ISSO nao ,al- ros que devem ser tão brilhan-
'd

' , ,�', -O B -,! ut!lld�de dos prouuctcs a que se pres-
.

eança no extrangerro os mesmos. pre "
�

b "'h .. ",

p �ue O cale ra ta e a prOCUTa sempre crescente que" ços dos demais.
" , !es quao

_

rn an�e e o seu ceç
lá si! e o ver.dadeiro para- delles se faz no paiz e no extraugei-}

" '"

"I H).llllen�O e palpitante de astros,
•

'd' ·t'·
N

d t
ró, ! IT -t de u

· - ' ES8e" aceno consolador nos iàz
IZO e vege açao es a A mamona tem boa fibra e suas Io- I' '1'1'1 I'ac'O e U11ltlO . -'

d"
.

te d d
_

,
"

'

• . i h Ui " a mao pura e cam eressa a a
�

planta-Os empregos das lhas servem de alimento ao bicho da!, ,i ,

oeid d'
,

.
- sêda, Mas o seu maior valor está nus I - ,. nossa mOeI a e ql1;c, num trans-

sementes da, mamona - suas sementes oleag ínosas. A riqueza 1 O "Doiilmereio do Paraná", porte de superior altruísmo, fecha,
A sua riqueza, olp.ogino- em oleo varia de- ccrcu d� 45, p. c. I>! f;oh a !,pigraphe-UM TRAÇO de subito, Ieridas .que pareciam
sa _ Os typos eommer- 47,p. c. do. peso da semente fresca. !DE U.1NIAO'--")ublie'a mr sua' e-I não cicatrizardentrodeum aecu)o,-

o"� '.-, ,
- O oleo.rliversumenté preparado, pres à' -. 1 9� ri D

.,'
"

U'
,"

claes da producto, ta-se a usos "pburmaceutlcos e- ,:í ínu- �1I�a9 l e - / uo corrente o se-] est art� a nossa, , mv�rsld�-
,

• - <', miuação, ou é consumido .eomo lubri- gmntp:' de, que, e um estabelecimento
I fi?,�nte _e materia pr!u!!! p':;ra: a Si!PO- "Por telegramma do dr. Mo- modeler, uma !itlgura:nte colmeia

(Da Revista de Oommereio e lndus-! 11.I�WllÇ30, servindo ainda os seus' re-. reira Garcez dio-no e ·o·}�rozo espidtual fa.z der sua elega'nte
tl'ia de S Paulo) '! SHlUOS p�ra adubo,

.

"'

I" .

I' '{'l jJ� \r . i b 1 d" "b' .,
....

"A� expe�iencias 'feitas 'n08 ca(IJ�9s i
O' produotlJ rr;""li?innl. L' 9 [ll'?dueto ('l:ectOl' ,(la8' )/r��� ,'.

U ; ,H'as'1 a O)R a o. zIm, orJ;c�_ augusto d�
oe batalha di\ Europa; por ,occaSlao: c!nsslen, "oleo (tt, r!CI"(/', de umvers�llac'rualmeJl:te' em'FloJ1aDO,poh!>, em templo de uma rehgla0, porque e

do primeiro in\'erno (la guei'ril,: 'derain ; emprego e por todo� 'eonhe(JiCro
•

como fmisHão especial, teve () dr. Vi:· a religião da fraternidade' huma­
(lemonstr�lr qu� .o, oJeo de_ c;"1'O(;O 'd,e. desolJstr�BlI:-e podo:oso;. _" . I ctor de XltJ.iWll, dedicado, dit-:f'(�tor na, in't1estruct.ivelmenté alieerça­
mHmon,� e 0, IlnlCtI .que .?ao" cQI_Jgeia, Como agen!e dp; Illummaç�o e mUI-I da, Uni versiuade noticia da apre- da RttlQ,s, clarões na scienci:l, e
as temperatubt8 multo baixas, -alhando . to usado [l(l Il1tel'lilr do palz, sendo, -

'
.'

'
, .

� ,
.

ainda a esta.. vantagc_m a .de não ?s-l tambem muitü empregadr no extnln-; �entaçao de �llna mensagem R,O, palo" luar dulclsslmo do aw,?r•.
quentar os motores. Dahl o, te: Sido I geil'o, �al1to liquido. como gãr,eificado.! Congresso

Oe S. Catharma, dI

!eputado desde lng� o lub,llRcantej Sob esta uitima forl1l�, dá muito boa rigida jH'lfl guvernador des�,e,Es-
'G.aze·tt·lh'.':'a· ,ldeal p�!,a os mot,ore. dos aeropla-: chr.ma e a sua ,luz e :epntu,da �ma. tado pe,dindo O r,c.conhecimento

nos, ,I das melhores com respeIto a ,'hyglene d d'!
. .'

d'"
,

Uonhe'cido- este facto, o caroço da' da vistll, '

" .' os lpl�rnal' ,o nOSflO. supenor

mamou.a a,ugmentol! p�ó�i&,inqsament?" _
O empregr, como lubrificante, óe [c- estabeJe�JI.nent!),�de .enslno,.

dete��I?,ando ,_

umll !pande alta nas: centtl data, vae augmei'!tándo dia a' dia A lll:trcla plodu;qu agr,adavel ,Os vlJ,pores "M"ay!-,ink"'� «Se�- _

cotaçoes do p�'oducto, 'I e não é sómcnte o StU baixo' IJre- impressão e uetérrniuQu uma re- VIJlo DOl).rado:o, deixaram:-- de en-
, A mamo.aa e fina Imente (omprada i , '1' • t,· -

d"
,

. d ""'Ou k'-; ço qu,) exp wa ,o seu c'rescen e CO?- umao d,O Centro _\ca' enllCO, que kar hojé em nosso pilrto devido-
hOJe em nossos merca os '\ ..,) o. I, Slllll() m'ls e�Pecwlmellte a eeononmlr' , . , "

-

d
-.

b d
J ,

�ó ou seJ� 1l$500.a a,rroba, bav��d�'l que �ro�ürl�olla na ('ons�r�ação e l�e,sol�eu,�Jl'lgl� 'Utl, sr, Pehpp: ao esta., o oa, ,arra, teu o e� em­

tí!mi}s que a�lqulrem, lJuaesq�er q.l<>� nuroçao das machín3s, De facto com-I St,hmldt U!� e>.tenso te!egramrn� barque' e d'eseínbl\rqlie de' p.as­
_tJdades,"'p�r �I�vadas q_t�e sep1!l� r r! parà)(io Ilom o� oleos millcr�e�, res,alta t de agradecl-rnento pdo Heu acto sageiros sido feito ,em Cãbeçu-,
conta de fabrIcas norte <,mCflcanas do

I que 'I etonom)l\ do. ue rlelllO e ,je d
' . "

, d,os,"�
,

.

I 1 'fi t' - ",
'

" e JustIça e COllCOr'1J:l que mais "

preCIOSO,,' ti �rl ('a!l e. '30 a 35 p c e pode elevar·se a 50

I
'

' _, " .i

Isto quer dizer, ie�alH�? s? e� co_n-: p, c. medi'a?'te o melhor preparo, o ve�n solidar a�. r,:Ja��oe,; entres oS
,

-:.,,: -

." ,',.
ta 9ue a .�ul,tur� �I,esta p.allt� e ��lIt� seu emprego vae-se' generalIzando. na _dOIS �stad_Ob 11 mao,�' ',' ,.

,0 departam�nto, d,o Mlplst�rJ()
maIs Iam. e mUIto menos dlspellc,lOh 'indust.ria particula-r, Das e�trada.s de

I
Realmente esse facto tem uma 1 do- Guerra .

commUnICOU ao sr.-
do 'que' a do café que este producto , ffi' d t b I

.
_

- , ,.'. d· 'd t 'd T' 3'-1
'

,

• .' h""1 't'
lerro e nas o \llNas, e es a e eClmcn- lm-porbtnCla muito 101thlf o qn(� . presl eD e o Irll t) ter exp,e,-

proporclOna oJe um ucro mUI o m�ls
tos publico's determina�do .crrande -,'" , _,,' \

"j'd" I ·lt U b '"
elevado do que a valiosa l'ubiacea,

'

t j" d'
-

�

" "'. à p�lmeIra vl"ta p'lrtwe, P O sr, (.1 () pc I) paque,te ,,,' .u,v ..,ar flza .

,

I
augmen o (e pro ucçao, que J:I e COll-

'

" : , ,-' ;. _'
."'

A mamona, e �?undant��ente e?c.o�, sideravel; posto, que possa tOllltÚ ai ri- cOl'o,nel Schmldt ab�,e, com esse maIs u,'!l_ ç�llxao com. armamento

,.va(h� no Bra�ll" em es�ado natlv, .da muito maiO'r vulto, ", O'e�to' UIU -novo calmnho trate r' e mUlllçoes,
'<s�ndo grandes oI! dqjrosltos natllraes

.

'. .'

" 5', I' i'" ' :,.... ,.:", '

_,' « •.••.�
eiistent"s em todo o IJair.,. Não \\, m· A mamona e enco.ntrada· expo.ntanea ua e !al go, elit�e paI an�enses � .

tretanto, planta originaria, do elJl1ti, �m cnl�ur.a en� �odos os ,F,s�ar1os catharmenses,"
" ' Nó theatro,.:,GuaraJl"; �e eUec·,

llcnte a"meri�an(l, A.,.-qlli intro(lu�ida �w �o. ��a�d, ,�o ,N,�rte ,é ,d�noml,�l:\�a Depois de dissipad-as aR sus- tllara hoje UIlI gr�nde eoàef\ft,O, e�
climato)l-Sf!, porem, de tal maneIra, !Jue CarI,lpato, e esta éSP,!lh<lC]a em aH,as

't,· t . 'd d', bc·n·e�I'c'I'O do flospita!,.' de Sa.nta
-, ,- _ v' ,'I di' enermes. Quando cultivada cada pé PPl as en re os pOVOH os _. .018 1

llI;lcontrou no Dra�2, o _�S.11 ver r<. elro
, , ",

'
, .,,' o" D' 1<' t. d' " t, b I . t ' ·,1'" ti t'" ela' 'I'rou I)' Q )' l' rI' " r US1'

paraizo de v"gehíçao.. pru(luz � a <l, ktlo� de 8l m,,��es. (�!s /' a os s� eS_l e.,�Cf\ ('n n {' ,e", �,ea . .fl�, P .,
l:.J

.

ca., n -

'!,'
.

t
'

t d
'

1 ,� hect'Hes c ll(elO fOi ne(�c!.n um,1 coll!eJ-j ')1'10 eSjlll'lto, (I pnmplJ'o traço de éa:l, da qual faz parte 'á àprecià-
,

,XIS e em ,o, os os ogares povoa tâ metiia de 5000 kfl"s Em '(lstado 1. '- .

'

d d
.

t Cl R' 'fi
"

.. dos veg'etanilo 1l0IIl lll;n vigor e -um.a _ .' : ' d' "�'.-' ." .

'

nn�ao, E esse .lJlqvllllcnt();, e a l:an ora : ara, al.(llj.no,., la
'dd ó

.", j' eSl'Olltaneo ·,t [!lO IkÇ'lO e .multo . -'

h
.

II' 1- 'd d I t'to�,ac.1 a e. � c0!IlparavOls ;t� c"u.s I maior... ," approllmaçao �an 'a, a mte Igen-, ton leCI a a nossa ,P a ea.

p1.mtaR natIvas mais cor�m�lls e lll,'tIS. ,
• -

': ". ,-," Ola e o .conwao da lUoc:dade- _:-:-:«�,:-
lllva.SOrtts, Desde que e mtroduzlda, Alem da mamona carrap.lto, ,de -. '>/

•
•

C '·t· d' ,".� C
. _ '

,. ,'- h'" I) 1 S 'se"'va do �uturo que on mua em Iscussao no ongres-
num"lo localidade nao a abanrl"'ns maIs: sementes lDUltoS mmf,as,. suo' cnn eCl' a g ( r o a ri. 1 1 ,," d E t d

. t' I D' i·, ' ,

,,' "

'1 d
.

t
'

.

ri I • 'd
-

t d d ,_' l' . so f) S a o ,o proJec o (O sr, epl-
assenboreawse' rias cerc�Ulas elas h�bl- �s entre nos ou r4� va,fle al,es, .0- alD. a ouca :Y'. ,Q pu '-o �mm��? tadõ.�liIarcos Konder, e!l�aheJecenclo a

tações, apparece ,cm melO da� cultulltS, das _oe s()ll!er;te� ma�s volum()s�s.. _ dr lllcmentus Justas Cl vIcas, la, obriO'atoriedade do easíno primario e'

re'lOpare"a depOIS n"s caruj)!D'lS sur· Nuo eXlstllldo amda elasslfic!'-"30 Cf'
S . .

I' t' v<' '" , ,
I ,

.....
, novamente se ai uma capaz nos· pl'Ohlbmdo o fUJ'cclfmamento de ese" as

ge COlIlO expontanea nos ter�Anos em algumfr ,do producto .que e gcralm�ll-" .,.
'

' t ond ão se ensine a liuO'ua ortUI.Cuoza,
que se derrubaram, mattas vlrg'ens ou te vendIdos, com varIaS typos de mls- PI ehos mtellectuaes, e n " p "
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2 o PHARU�

na guerra
Os Estados Unldes lãet' ;tri)dad(')��mente, escolhidos Instituto HistO,ri,'�o e 'I, '

Os '!Ires. ��ente,s e, aj,.UC8U-das crenças�representat:vas.. -

t d rs.;»; i t d dIj

G" h' B""'<'I'
; e O vonelO l es a c. a e,

,,"',Os que' marrem não chegam a �,ograp, IQO raSI eUO\t'ebdo "noticia de haver
passar d,�' uma inéti!;a de um em ,

'

,

' "".
p, "'ii d d

"
,

d' ud d' em" �?��#" 9':>Si'·, l'esi ente a Repu •

.i>Z, naq paSSdll o, e tres ; "
' • b1

' ,.

d d
° Snr. Juhan Barrete, Dire- dez p� gravemente, feridos, ao Do Instituto Histórico e Geo- .

'íca sanêcíona O a lei a

ctor da União Pau Americana, passo' que uma grande porcen- I graphico 'Brasileiro, fundado em reducçãõ,' do imposto sobre
em um discurso proferido pe- tagem dos tE'nd�s, em. �ÇãO se \ 183�, no R!o de �lwe:ro, rebe- ve�cimEmtos, enviaram ao

l�nt.�" o, "Camp.9 ,de r-», .9f6.cia· restabeleceu) e voltam para seus mos o seguinte..pedido , eminente senador Dr. Pau-
"-

d' TI ". F' 'M regime.ntos. �,Os. SOC20lTOS aos', R' J' 1 J
.

.

,

'es f' f\.eS81';iJ, em "ort ',yer) IJ .,{' ,_'
,

lO, de �neiro, 25 I e anE'l--llo F'hllftin7' e'Hforçad"(:)';�a,utár;cham.-u attenção' p',ara, (J tacto ren os o enfermos e a remoçao d 191', III E"
-

d d d· b rSo., e .- mo , e XillO.! da<t�efArida Iei; o seguin tode que a frente. de batalha ' na .' os mesmos () c�mpl) t' ata-
!

.,

Fraoçà: para onde seguem ao-
lha para us hospitaes, onde p9r� , llr� .

_ .",,' telegramma..
' ,�

tualm€lutA os soldados, ameri- man�,cem" 1011,ge' dos rumores da ,A.Com.mISS�(l .Dw::ctúra?o «Senador 'Br. PauloFron-
Y I b I ::l DZCCl'Orta1'zo,lJ;.lst01'tÇ-Oj Ueogl'aphzco I • .,' •

canos temo S8Ú lado 'agrada- peeTa; ate o terem _ala, tu D

e-Ethuoqraphico .. B1'asileil'o�,_aol:tn!.-S��,ado�,'�eder�1::-��ov�l qqe ;:�io'é garalmente -toma- ISSO s?-tr,z de- íl?c'úrd'o"com +um
iniciar seus trabalhes, ,_ .dirige-sé] de .Ianeiro. Agente e AJu-'do em ojIfsidez:a'ça.o., systema que attmge a -um �grao !. _

N
. '.. de perfeição que·'so·"podtd·à ser ppr m.,·!,u ilDtermediQ.a. V,, Ex."dante post�,ê,S, ,.pe.nli,o,l,·'â<J,os�

. essa renniãó, que fOI prÜsl- J

r d Ih b f
_.

dida 'pelo=sr, coronel Fént.Ol1,'cO apt�ciadobçlos que já O viram. ,SO Is.�tan �. "e o part,l,r;Ular o.-! co;ngratulam-se. com V. Ex.
sr. Barret, que, baseou as suas

em' éxecução , sequib de tornar publico '�. ?I-' e erivià�i "pãí:al)cns' 'pela'
do j Casos verdadeiros de -c'obar- vulgar largamente esta. I,10twla.,! ã:' d

-

1
,"

d'couclusões, em um estu o inici- q • "', "" • sanç 'o a aurea ei a ,re-
ouloso que, fez das condições dia e 'deserção são: tão· rá- Move-nos o intuito de desper- :

d .

- d'" sto. 'b
existentes . na' linha de fren- N� que l\ern 'chegam .

a consti- tar
'

a obtenção de' quantos, no,' ucç�o - ? l�p'pS p, s� re

tuir o assumptc de commenta- V-listi8simo territorio (.1.,0" nossoj! vencimentos. (�I:]�). Edu-fitr­te' por occasião da sua VISI-
ta à'França, no outono passado, rio ou', disousçao. ° <losprit de paíz, possam collaborar com in-: do. Miranda, Qu_eioz d'Al.
disse':

.

c9rpa� dos soldados, a coopera- formações exactas,
,

fidedignas e:l meida. fi, "�

«Tanto se tem escripto sobre' �ão �e. t0d'os p�ra 'o bem ger�l. c?lhfdas in 'loco "para a c�mpci-':. \'

.

;'<-._ )
''I:

ai; ,passagens terriveifl da guerra � unrdade de v.lsta'''.e o. �le�eJo slção da gra�de obra'

pn?lecta'I'" ,.
I

•. 1"'
i
"_

d I,' h 'd f' t t 't mtenso de' cast'lZar O JDlmJgo dD> ..,""10 l�"'t'tuto
.

" Tlansferm nOlamente le
e a J'U" ' e rell' e 'au as 'o '.

, "' c:'� ,.,' ,. '.
,. '.' ".... , ,

,

cousas que amedrorltr�� os- paes� impressionam a todos os obstJl". EssaA i nfç'rr!laçõ�s serão, colhi. 'síd,ebc,ia �p,�ra 'es�a... �jda,de
��.bara'çaríi, � alistament? 6 .:in�- vadores,

.,. ,

"'i

.

,dl!.S com -rnaxim(} pr�zeI_' pelâ,' O Sr. Joau Baptlsta Ohn­
'plram tentaTIvas ide obtênção de .A íaolJlda�.Je. que ha v.ara a Ccmmissão,' a clúal appella- con'. ger, que, . pOl: 'alguns me..

iS,enção que alg1).ma' cousa. cou- ahUit'ntacão (,�os 801dttd(.>s, tanoo venientemente para o patriotis:; zes esteve' resigindo em
vem que se digadeexagêro dtts p'l 1'2�taguarcla é�mo'\)a frent�, nH' de' seus concidadões,' pecHn·!c·... ' 1. '." ,;

"',
..', '

d· . ',",. d" 'lu'lt"IVe a'� trl eh l' �

'd J
.',

. ôkmQQfl\l", >con lções maIS agra aH'IS que (j.S . "'. ' '- n, el!iiS ?13Jl; 0-11es com 11Istanc:a ,sçu 1?I'e-:
. ,,_. ,( �:"'" ,,'

existem atraz da8'Iinhas-de fogo, avança1daH, acn�lD-se maravI:h�. cioso COllOUi'SO d(! luzes e, q�an- )""il'al
·Certo é que, todos os ·que com- sarnente aperf61ç,')adas e, rarISSI- 'I' do, possivel, de documentos dê Por acto :dêL' DirE'étoria
bat:em ou,' que visitam a 'frente mas, são a.s queL�as relatlva,men- qua Iquer gel;lero que comn.,roo'vem

.

,.

� I d d d d .Gerar dos T,'e-Ieg'i\.,aph 08 'foi,conoordám em qUf.l· as scena'5 e "e' a 'qUf� I a e
.

ou 9�antr: a e IOU il!ustrem 6 teltt..> da obra., ,

'acontecimentõs que se desenvoI. dR CO fi l(,<l. , Os dlSpOSltIV'OS parti I F
.

.

t' �
.

'Ih
.

t
non:íeadb tel'egrapb:ista da

T .

.

"T ,d N"O'
- 'd, o reo.:,bimento e ex edi '.ão

.

da
'

a�-s� IDIS ,er qn� SlmJ' an eS
E ,t'

- P' E t d.-çe,m na ,erra ,f
e lnou�m l� 'r' p ç, co.ntnbmções de natl�reza geo- t),açao. uluca" no" � a °

rante a batalha ê nas tnnchel- correspon.lel.lCla, mesmo elo!'! que 'h' h' t' b' h' da' -BahIa ° bosso Joven'", r1d ., h' se ar;ham r:lebáix'o de fo 'o são grap lca, IS aflIJa, IOgrap .teR
'J'" ,"'"ra�. iS�O ver a euamente orno '''''' .,", "

g ,e ethno,oTaphiea sob r"! coisas e I conterrane(l sr, João Stuart
VeIS' mas por outro lado' náv qua"ll tao eOlUnletos como o� das

I l'''?dd' " , .".,

Jgu�ram' 'que' haJ'outrs:s
'

phs"'''s cidades em tempo0- de paz ha- p?rsona l a as ao �osso
b

pa�z i que, •
eM dois c<;>ncursos ,con-,�

,
' cheguem com a posslvel' rev·J· I ,

' �, ,. .' , 'b
.'

da situação' que provem' 'que a vendo esforços' constantes para d' , I' t d u-::.., i seeutlVOS,. prestou, rl.lbantes•

,. ,. .'
•

IJ ':l r ade ao con 18Clmen o a OM- ;

'd I h'guerra não e afmal ínteJramen- que sejam lOfUeCJC as, as caspr·· � D' "

.

11: exames e te egrap Ia.
"

te �'t1"m'; iriterno • -Alguns desse,; nas, assfm como aoS cúmman-', MIssd�Ot 'LIREOd'I'OP��, ,Pjara q\le. e a,
, ,', " , "

, ".',
.

d'
. "1' as IS nIVUl\ eS'le 0gü as res- �,

jactos da�e)...agora,
.

�" os, Jorn&es, revIstaH ,e .1vros. .

t' õ
' "

•. ,

.' : '-

: 'e, .

.

,-
"

. _ ,. " I pec
lvas seüç ,es, como vanoso No rr.unicipiú 'dé Cám:"�pen�s uma �eqt},ena. porcen,� Nao h� ��VIrla nenhn-ma que s'�bsidio pa.l,'a.a re?�b.yão dos â.Í'�

�agem dps homvDs na ch�mad.l li ,�xpen��C1a na ,�rente,. por I tlgOS do DlC�lOna.l'to. .

'.'

bóriu é�tã? ·trabalhando
frente acham·se de uma,.,so vez mais terrl\'�l que sep,- em vez

'

'C-' - y'd' '.t n"O .reconheCIme.nto de di-'
a' ao mesmo, tempo n· s tl'j'unh '. d b' :

'

d' di· A OMMISSAO en VI ara as 01"
, .'

l'
.

, ,\ '. a. � el e em rnteceI, e egra ar os!" r. b;' '_'verBas llimas metal urglcasras avançadas e" empenhado;" homens. ' Ial-os.á mais humanos,! ços p",ra, que,.estji.o, ra ut,hS,�l, 'r
,. ",,' ,;'

",�' '.
'

em batalha e meslÍlo 0'8 que se '.

th'" It' I ma A notavtll possa apparecer d)LS (hstIDctOIS, €.ngenhelros,
.

.

•
'

"
", maIS �yrnpa reos, ffialt3 a" ,rUls-, ' . d' h'" d .'

'}'o<.3 '., I '. ,p tac�am posta:dos li fre�te' prb -. t,icos e melhores do que' eram I
com� �lUa 19na,. Q!-llenage fi o� anxI. la.os pe o, ,sr..

'

.

ou e�

pnam��te_,,dl� 'l3ão re.nd, Idos oom dantes. Embora o terrivel ies'l�ras�lelros •

ao prOXl�? Ce�tena Jumor, com uma turma,.", de
·mtervallos de uns ,pou�os de forço da frente dá batalha exer- ,rIO ue 1922.

'. . 'i·', 30 trabalhadores. Ao· que
àias.:' lia' intervallos "curt?s e ça �D?a aç'Jão prejudioial

'

sobr.:e I. Certo de que': V. Exc,. ,darà, nos infol"marpÍn os ;restilta-
frequ,;I1tes"e oshomells das lInhas os 'nervos e .' forças 'd� muitos !Justo valor ao emprehendlmeuto d' t'" 'd' t' i. t

'.
'

d 'd 'd ," ,
. ..

I' "h' d us em SI li �a 18J,a O1'lOS.
a;vany�! ,�s são recon. UZI, os para homens, a grande .' ';Ilalopa ,do!> que ora encetamos e Ciue a).e, ')

�lem do alcance dQ fogo para qUe não são fendos· àchatn-se honrar a l�ossa gerª.ção. rQ-

gozarem repouzo e �udança. ,e em excellentes condições e nãu go .. lhe se dIg-?e pubhc�r ql16 =' ; -= .1"
� ,

�__
_ __

'=

uma c_erta, P?rJ�Emtagem dos !ll�s- sairão da' guerra umas ruÍI1as 'tcda� as re.f��I?'a!l p(lbllCaç��8 ,SJDJ iEllJBJm_ireJlJmmlmJmne:lrmJ
moI. ,sao hcencl��o� �e vez, em mentaes P. pliyài.cas, 'lIomO'! Si\ de,vem s�r �Irl.gldas ao Ins'tI�.!1m! ' " "

'IIJ Q\1c8UdO: para 'vlSl,tarem Londl'es tem pr�dit?� I, : '.�
,

tutfJ "Istor�co.. e Oeogr:a- i lmJ. -.

'

-'", I
:;

�UPR,l"IS. . UNIAO PAN-AMER1CANA phlco BraSileIro, com sede

11m OU," I h' d'a ""UID' I :�
..,Nos '8�llmpaJ?l�nto�?e ,repou- VVanshington, n. C" .'

\
•
no Rio de ,.,Janeiro, ,a Uua , Au- i� ,,101m gU�dcas H1A� /li

"

•

c

ZO. !l.traz da .hnha de. fogo. J h B' gusto Seve.o n. 4. C:
N fi" _._ t

,,' im
..: .

' . _,', .

'tO
'.

\ o nn arret, '

,

I:::s:t::
.
as o JClnaS ,,9S e lor- ..$i:.

11(1. ;sHfOpre' ',,�r;�parà. lVtiS para M!�iti�simo ,grato a V. ': �X'llm; na.! $_xeccutill"se com pró?1- I�'-"_sp��ts. theatr�s. )ogo� ;d� !lma-.
" J •• , Director GiOl'âl.

peJo Insl�ne favor, appr0velto a [� ptldao, q1,1.alq:�9r eervt90 " '.
,d()f.es .e ?utr�s dl,vertltl�en.,os pa -.-- _úpportu111dade para assegurar- l:Pi concernente a art�.. -I.,,�ra ,dl,!!�ra?ya.o .

1:
dos

, �?ldad?s..
.

lhe o profuI,ldo reGollhe,cin;i�úto' I� Preços modicas _

'

�,
Tam�e!ll ha semp_re pro,VJ�enOlaS ° VJ.nho C,re?sotado do pha.r- da COMMISSÃO D�RECTO:aA. 1!E3} '1�'abalh@s garardidos, ! • �
espemaes para a assIstenela re- macelltlco, chlmlCG João da 811- , ," . . m' ','. .' tm!
Jigiosa dos �o)daQ.os, não, offen-; va Silveira, encllntra-se em to- Dr,: B�n1am,m Fra'fJklz,n Ramzz i!"1 .'

", �

!'iv��ente, ÍDa& �om,'toda a"sym- �as 8S pharmacias e" casas de G�lvao,�Pre';;ldente da Com-Ilml-��,.... �I'-:'ül-"fi' '!::'--�lmilr-,m
pat?Ia.", sob o CUidado dos' cape-' campanha' do Estado. mIssão DIrectora. ;., m.ammmJ..mml.mlm:.mJfl1�

.i,

---

. I .1: l , .
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Estabeleceu-se com uma

,

bem sortida loja de fazen­
. das e armarinho a rua Her­
cílio Luz,o sr, Manoel Weib­
mann.

"

...... ,;z

. Assumio o cargo de pro­
motor publico da comarca,
-tendo feito sua estrêa hen-

- tem .no tribunal correcional,
o !lr. dr. Agenor Homem
de Carvalho.

.

Diversos ,atiradores do
Tiro 40 vão fazer' um (, raid »

a pé á cidade da Laguna,
partindo da capital na tar­
de do dia 12 do corrente.

--�-

o PHAROL ( .3

e

"artmos no pescoço • faces t

HORRIVEL SOFFRER

�. . .. .-

typographia
====

· Seguio hontem para o

Rio de Janeiro, a tratar de Acaba de chegar para este estabelecimento um variado sortimen-'

seus interesses, o sr. coronel to de artigos escolares iaes como: cadernos, pennae, loueas, lapis de

Benjamin Vieira. Deseja- cores, tintas, eefumirdu), fuzen, giz, borrachas, cmyon, canetas, reguas
mos boa viagem. milimeiradas, mata borrão, papel de desenho etc etc e

,:
.

Secção Livre
PEiUDAS 10 CORPO

ATTESTADO
Sobral, Estado do

. Ceará, 29
de Abril de 1912 •

Amigos e Srs. yiuva Silveira.
& Filho.-Pelot'ls.-Rio' Grande
do- Su1•

.

Softrendo de umas feridas
110 corpo, tive a

-

felicidade de
I

curar-mo com um só vidro do I
seu precioso "Elixir de Noguei- '

ra",
I Vendo 08·/ muitos attestados

Corno orgão .noticíoeo, publicados n'» A Patria-, tire a

critico e Iitterario, surgio a idéa feliz de usar tão precio­
domingo ultimo nesta cída- so remedio, sentindo' irqmedia-]

tamente o seu prompto etfei'to'l-de �O Clarim,» novo c01- Destas linhas que' são a ex-

lega, cujo unico fim é des.. pressão da verdade, poderão vv.1
pertar na. nossa mocidade S.S, fazer o, uso que lhes con-'
O .gosto pelas .létras e. pela vier,

imprensa, ,

,
Com o nosso saudar vão

.
os votçs , de longa existen­
cia.

D. MARIA B.F.ANDINA CAM!'(\s
.' Sou de VIT. SS.
Amo. Crdo. e Admo, Attesto que estando soffrendo,

SÉBASTIÃO DA SU.VA PINHO. por espaço de oito annos, de dar­
thros no pescoço e faces, usei·-;Al::tista. " uesse neriode di."l'SOS medica- ,E' esperado do sul, no dia 11

(Firma reconhecida). meatos indicados para tal moles- do eorr!'nte, e, depois da indis-
Casa Matriz=Pelotas I�a, sendo todos de eff'eitos nega- . I pensavel·de�,ora seguirá ,Jlara,

, Casa Filial.« Rio de Janeiro tWDS. Pa,ranagua,·,Afim de assumir o car-
.

�� conselho de meu marido, Antonina,
go de instructor do 'rira Vende-se nas pharmaetas e Luiz Rego Sobral Campos, usei Santos,

d. rog'arlas o preparado Eli:::ir de Nogueira4_06, de Camboriu, passou do pharrnaeeutico João d�; SiJv� Rio,
CUIDADO COM AS IMITAÇ'OES ! (;1'" C b F

,.

por esta cidade o 81'. Ro- ' .' ".<'H'n. e com tres vidros fiquei a 0- no, .

radicelments curada.' .Vietoria,
, dolpho FeJix JIa Cu�ba, 1·

eOI<OAS para fina- 1- Oi' ser verdade, podem fazer
.

Ponta d'Area,sargento do 54 Batalhão de dos encontra-se na desta o uso que convisr , Ilheas,
Caçadores, casa de, E. Koch L I

foel11o de Pern[imbl�co·- Gra.. Bahia ei\..'- vaiá, 29 de Abril de H ts.
, S,. S. a�' C?egal: n:aquella Irmão, a rua. Hercílio A'racaiú.

locahdade fOI alvo de uma LuZ. tl- 25, antiga relo-
'Maria , Brandina. Cum-pos, Recebe carga, valores e passa-'

homenagem p(Jr parte dos ioaria do sr. Arnoldo ' f_F_;,-_rn_:1_I_'('(_"()_ll_ljl'_c_id_fl_'_, I gp.irl)s.
socios daquella patriótica rleusí. BROMIL-cura=TOSSE 11 p:ra mais informações com

CÚrpo�ayão.
..

...........,....._ m:G __ t_. • ° AGENTE

O
_._ ,J - - I Jayme Bento da Silva

PIIAROL ,I Praça Vida] Rawos, n, 2,

Papelaria

Objectos para escriptorio =estante para canetas, tinta para ca­

rimbo de todas as, cores, berço para mata borrão, copiadores, livros

actas, tintas Stephenes a,zul preta, env�loppe8 commerciaes, notas para
contas, porta tinta" gomma arobiea, pereeoejoe, pincei« para copiado­
res, colchetes para papfis, papelão, etc.

2%1 C

I
-

CI NI' Df N;- COSTfJAA

Linha Arncaiú-Pelotes
.' O PAQUETE

, ltapacy
E' esperado do norte no dia

11 do corrente e depois da in­
dispensavel demora seguirà para
Florianopolis,

Ittibituba,
Rio Oranâe e,

, .

Pelotas.
�O PAQUFTE

-Itaperuna

---------��--------

IbasileiFOS GOndeOOFados
Informamde Paris que ()

governo írancez acaba de
.condecorar os brasileiros tra·

Octavio de Souza Dan tas e
·

Candido Guimarães que es­
.

tavam na 'frente franceza,
'onde o ultimo matou o

comníandante da torças ál­

lemães n'um ataque corro
a corpo, que dicídio a vj'­
ctoria às forças francezas. I

Cadernetas para .contas e- para bolso, notas promissorias, le- '

de cambio, enveloppes de oilicío, papel almasso e commercial
Aceita encommenda de impressos, como prcqram-

mas, circulares, facturas, recibos, cartões
e qualquer trabalho sa arte.

,

Preces convencionaes
,

Rua Dr. Hercilio Luz nr.

ITAJ.AHY I

. f

30

, /

,
.

Pomada Boro Boracica ·i
cura empigens �

. O que se devia"
ensinar na escola:

Daudt &. Lagunilla • RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4

.. -

;, r. 'f •...... :.:(:.. .•
. o. ptIIAR-O1 !

�

:.-J., -�� eAFE"-�- UN' IA--'O' .� 'I "RELOJO,.·�R!ft ;'1'

��'. '. � I � �UlI·Q!·�!! @;, .

.. ,I � u uuj-�,
.

Hua Il�r�.iJio, .Luz, 18 .:.�. : I
.

�/": H't :�D��-,;; i li' :.;�' l

Nesta bem montado Gafs, sltuadp num dos �Blhores pontos: ,{it1J.�� �-�tl�,W��i ,

da· - flid,�:je J!l1lnfin�·rat;ãO 08, s'r" fr· I)g"P'ZS� Ullio"'''rl1l'ífld''de dA
..Nesta Re!OjC2.ml concerta-se :

-

•.• '
.

u .. ' ali ,
.

u�üu, � �
.
\ ::I.

.

u uu � a "i 11_ �', o. .
:;

qualquer qualidade ue reio- I
Vinhos finos, cognaes, , _),.. gio de bolso ou de parede e'

licores, refrescos e apperitivos todo 8erv�,ço de Ol.lriv��aria:
\:NA.OIONAES E' EXTRANGEIROS

'1
'ra.balnos�aF6nhaos, i

'Charutos, cigarros, phosphoro», fu�os �tc. ,. PREÇ?iAl���IjCOS,.
DOngS 8ECCOS E .��� CA,I:,l:)A ." I, -Rua Hercilio Ú·Z 32- .'.·0 •

_ Pão' de lot, 13ol08 e Sandwiclús,�Cá/é a 'toda;' hq}�a i w_·,__,,_,,_'�:;...,.,_=-I
. Tem a disposição dos {,."gu('zestodos-os [ornaes do Estado, : .ELlXIR DE NOGUEIRA .,.1

,
. ','. .

.' Reoistas tlc:,'etc:" • ". I Cura: ':
... '

&>%& IT1AJAHY·. (<:>_::_,�&''S> l . Latejamento das ar' ':
�.� 'Ç� I terias do pescoço.

Inflammações do .ute-
• roo

Corrimento dos ouví­
dos.

Rhetilnatismo em ge·
'

raio
' "l

M�n('''as da' pel-
Ie.

.'

Affecçl'�s do
Iigado.

Dores no pei-
'

to.
.,

T�mores 'nos

.

Alfaiataria Wernér

""'��_�.__ .::e::9__�_=-_.__�_�__ . __
4 l _�._ ... ._..,. __ !2 a �_._ _ye_!._ �"'_=�:�.:__

, .

i-,

'lVI. N. \\tEI1NER

f .

-- .J-'

............ , RUA HERCILIO-LUZ NR. ·19" ..

Pr-evlne 'ao publlco desta cida ..

'

.

de e aos seus alllaveis Ire .. " ,;

·gu'czes que acaba de (recebei- um
. gr-ande ,sortilnento de case- ;

mh-as de todo's os ·pa(li��es pnru,
, ternos, que são c.{)l�Jec�i{)lla-' :

dos, -sob nl{�did�·�,� C�')il1 -llIig'oi�()so·
': capi-ieho.:« a. preços, var-í- .'

ando de 60$ a 9.0$.
.

,..

Trabalhapelos ultimos figurinos- e executa
,

com promptidâo.. .r
.

ossos.

Cancros ve

nereos,

Gonorrhéas.
Ca-bunculos.
Fistulas••

'Õ.splnhas;C,
fiaehitismo .

í'Ióres bran
caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas. .: .

Crystas,
Escrophulas,
Dartnros•.

,

Boubas.
Boubons.

e, flllalmeÍlte,
todas as mo­

lestías pr0-
venientes do:
sangue.

GRAHDE Df�URATlVO· DO SAnGUE

°I,.""
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